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No seu número de 12 de Dezembro de 1954 o Diário de Moçambique, jornal diário publicado 

na cidade da Beira, em Moçambique, publicava um artigo com o sugestivo título No caminho de 

uma arquitetura racional. Nesta coluna defendia-se a necessidade de atualizar a arquitetura 

doméstica produzida ao ambiente e às exigências climáticas do território, num confronto com 

os modelos extraídos da suposta casa portuguesa ou importados das revistas estrangeiras de 

decoração. Ilustravam o artigo duas fotografias do exterior de duas vivendas: a primeira, de 

uma habitação anónima em estilo Português Suave, e a segunda, da inovadora e idiossincráti-

ca Casa Leite Martins, também designada Casa Avião, desenhada por Pancho Guedes entre 

1951 e 1953. 

Em 26 de Agosto do ano seguinte o mesmo jornal realiza, na sua rubrica Das Artes e das 

Letras, um inquérito entre os arquitetos que residem e trabalham na Beira: Barbosa e Silva, 

Carlos Ivo, João Garizo do Carmo e Paulo de Melo Sampaio – na altura Francisco de Castro 

encontrava-se ausente na Europa. O pretexto para a recolha de opiniões residia na simultânea 

abertura da Exposição de Arquitetura Religiosa Contemporânea, mostra panfletária de arquite-

tura moderna organizada pelo Movimento de Renovação da Arte Religiosa que, inaugurada em 

Lisboa em 1953, tinha depois percorrido diversas cidades do país: Porto, Ponta Delgada, Bra-

ga, Coimbra, Funchal, Lourenço Marques - cidade onde foi exposta em Março de 1955 por ini-

ciativa do Núcleo de Arte –, e Luanda, onde só chegará em 1959. Duas das questões levanta-

das pelo inquérito têm particular relevo para o conhecimento dos principais temas que informa-

vam a arquitetura local, perante a emergência dos novos modelos e princípios arquitetónicos 

do Movimento Moderno internacional: 

(…) Moçambique em geral e a Beira em particular aceitam facilmente a Arquitetura Nova? 
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(…) Crê nas possibilidades de uma Arquitetura de feição própria – tropical, africana e portu-

guesa – em Moçambique? 

A praxis profissional dos arquitetos chegados a Moçambique durante a década de 40 e início 

de 50, estava informada pelos princípios do Movimento Moderno internacional: utilização de 

sistemas construtivos industriais, materiais estandardizados, otimização e flexibilização funcio-

nal e rigorosa adaptação climática dos edifícios. Característica do Estilo Internacional, a sua 

produção arquitetónica baseava-se no pensamento e na prática Corbusianos: dos cinco pontos 

à pesquisa dos mecanismos, como o brise-soleil, para controlo da incidência solar sobre a 

superfície do pan de verre. 

A sua linguagem arquitetónica é diretamente influenciada pela moderna arquitetura brasileira: 

grelhas de ventilação (cobogós), revestimentos cerâmicos, formas escultóricas de exceção a 

matrizes ortogonais e integração de murais, pinturas ou esculturas nos edifícios, tendendo à 

criação de obras de arte total. 

Moçambique tornou-se, neste período, terreno fértil para a livre difusão da nova arquitetura e, 

ao mesmo tempo, para a ortodoxa concretização dos seus axiomas funcionais e construtivos. 

Estes forneciam às entidades públicas locais como aos empreendedores privados, os instru-

mentos que permitem a construção em larga escala nos tecidos urbanos recentemente proje-

tados ou em processo de expansão e consolidação. 

Sem a preocupação de precisar relações de causa e efeito iremos, ao longo desta comunica-

ção, observar algumas imagens de edifícios de programa infraestrutural, projetados e construí-

dos em Moçambique durante as décadas de 50 e 60, nos quais são mais notórios os paradig-

mas da arquitetura de Le Corbusier, do Movimento Moderno e da sua reformulação pelos 

arquitetos da arquitetura moderna brasileira. 

 

 Imagem 1 - Cine-Teatro São Jorge, Beira, Moçambique (EM, 2009) 
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O Cine-Teatro São Jorge, na cidade da Beira, foi projetado em 1952 por João Garizo do Car-

mo. A sua construção foi adjudicada em 1953 e foi inaugurado em 17 de Novembro de 1954, 

com a presença do Governador de Manica e Sofala. A esta primeira abertura ao público segui-

ram-se, durante o ano de 1955, a inauguração do sistema de ar condicionado (22 de Janeiro), 

a realização da primeira sessão do cinemascópio reservada à imprensa e rádio locais (26 de 

Fevereiro) e a abertura do salão de chá (4 de Julho). 

 

 Imagem 2 – Traseiras da Padaria Saipal, Maputo, Moçambique (EM, 2009) 

A Padaria Saipal, em Maputo (antiga Lourenço Marques), foi desenhada por Pancho Guedes 

com a colaboração do engenheiro Vitalle Moffa. A datação do projeto foi estabelecida entre 

1952 e 1954, distintas datas que poderão corresponder a diferentes fases de desenvolvimento 

do estudo. Embora se desconheça ainda a cronologia da construção do edifício sabe-se que a 

sua estrutura estava já erguida em 13 de Dezembro de 1957. No final do mesmo mês iniciou-

se o processo de instalação e montagem das maquinarias alemãs de fabrico de pão. Em Agos-

to de 1958 a panificadora estava já em pleno funcionamento. 

 

 Imagem 3 – Batistério da Igreja do Imaculado Coração de Maria, Beira, Moçambique (EM, 

2009) 

A igreja do Imaculado Coração de Maria, no bairro da Manga da cidade da Beira, foi desenha-

da por João Garizo do Carmo. Uma gravura sua foi publicada na imprensa local no final de 
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Janeiro de 1955, estando o seu projeto em vias de conclusão em Junho do mesmo ano. O lan-

çamento da primeira pedra da nova igreja esteve previsto para Julho de 1955. Após alguns 

contratempos, que atrasaram a execução do edifício, foi benzido em 18 de Agosto de 1957 

pelo primeiro Bispo da Beira, D. Sebastião Soares de Resende. A cerimónia de inauguração foi 

integrada nas comemorações do quinquagésimo aniversário da cidade e contou com a presen-

ça do encarregado do Governo-Geral, Dr. Juvenal de Carvalho. 

 

 Imagem 4 – Apartamentos dos funcionários da delegação do BNU, Chimoio, Moçambique 

(EM, 2010/EWV) 

As instalações da delegação do Banco Nacional Ultramarino em Chimoio, antiga Vila Pery, 

compreendiam a agência bancária, os cinco apartamentos duplex dos funcionários, as duas 

residências geminadas da administração e gerência, e as seis habitações dos serviçais indíge-

nas. O conjunto foi desenhado por Paulo de Melo Sampaio através de um anteprojeto, realiza-

do em 1955, e um projeto final datado de 1956. A abertura das propostas ao concurso público 

de construção teve lugar em 31 de Outubro de 1956, tendo a agência entrado em funciona-

mento em Maio de 1959. 

 

 Imagem 5 - Paço Episcopal de Pemba (EM, 2010/EWV) 
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O Paço Episcopal de Quelimane, residência dos Bispos da Diocese e Secretaria Episcopal, foi 

desenhado por João Garizo do Carmo. O projeto do edifício deu entrada na Câmara Municipal 

de Quelimane em Maio de 1956, tendo as obras sido adjudicadas em meados do mesmo ano. 

Um novo projeto para a capela, que substituiu integralmente o projeto original, foi desenhado 

por Garizo do Carmo em 1957. Com base no projeto deste conjunto, adaptando-o a uma distin-

ta situação topográfica, foi ainda edificado durante a década de 60 o Paço Episcopal de Pem-

ba, antiga cidade de Porto Amélia. 

 

 Imagem 6 – Prédio e Cinema Montalto, Chimoio, Moçambique (EM, 2010/EWV) 

O conjunto Montalto em Chimoio, antiga Vila Pery, foi projetado por Paulo de Melo Sampaio em 

1957. Compreende o prédio Montalto, edifício de comércio e habitação, construído entre 1958 

e 1960, e o cinema Montalto. O projeto de 1957 do cinema foi radicalmente alterado por Paulo 

Sampaio em 1960, tendo-se iniciado a construção do edifício no ano seguinte. A tradicional 

cerimónia da colocação do pau de fileira, sinalizando a conclusão dos toscos do edifício, teve 

lugar em 9 de Junho de 1962. O cinema foi inaugurado em 1963. 
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 Imagem 7 – Entrada lateral da Estação Central da Beira, Moçambique (EM, 2009) 

O processo de projeto da nova da Estação Central da Beira foi tecnicamente apoiado, a pedido 

da administração do caminho-de-ferro, pelos serviços da Câmara Municipal da Beira. Em mea-

dos de 1957 foi aberto um concurso público para a definição da expressão exterior do novo 

edifício, a que concorreu um único arquiteto, Paulo de Melo Sampaio. Para a elaboração de um 

novo anteprojeto da estação, por iniciativa do arquiteto camarário Bernardino Ramalhete e sob 

a sua coordenação, foi constituída uma equipa composta por três dos quatro arquitetos resi-

dentes na cidade: Francisco José de Castro, Paulo de Melo Sampaio e João Garizo do Carmo. 

Após assinatura do contrato, em 16 de Fevereiro de 1959, a equipa de arquitetos entrega um 

anteprojeto com desenhos datados de 18 de Abril do mesmo ano. O projeto para obra, de Abril 

de 1960, é aprovado pelos serviços do Ministério das Finanças em Junho de 1961. Os cálculos 

de estabilidade foram realizados pelo engenheiro Moreno Ferreira, enquanto o acompanha-

mento de toda a obra, foi da responsabilidade de Paulo Sampaio. A abertura das propostas das 

empresas concorrentes à construção da estação realizou-se em Outubro de 1961, tendo em 

meados de 1962 sido anunciada a adjudicação da empreitada. O contrato de construção foi 

assinado em Fevereiro de 1963, enquanto decorriam já os trabalhos preparatórios de cravação 

das fundações do edifício. A edificação da zona do cais ficou concluída em 31 de Dezembro de 

1963, no mesmo dia em que entrou em funcionamento o corpo da estação. A inauguração do 

conjunto completo teve lugar no dia 1 de Outubro de 1966, com a presença do Governador-

geral da Província. 
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 Imagem 8 – Entrada lateral do Hospital Central de Maputo, Moçambique (EM, 2010/EWV) 

O edifício do Hospital Geral do Hospital Central de Lourenço Marques, atual Maputo, foi dese-

nhado em 1958 por Francisco Assis e Luís de Vasconcelos para a Comissão de Estudo para o 

Projeto do Hospital Central de Lourenço Marques. O concurso público para adjudicação da 

empreitada de construção da primeira fase do conjunto, inscrito na frente Nordeste do quartei-

rão ocupado pelo antigo Hospital Miguel Bombarda, foi lançado no final de1958. As obras ini-

ciaram-se em 1959, financiadas pelo Plano Hospitalar do segundo Plano de Fomento, tendo o 

edifício entrado em funcionamento em meados de 1965. 

 

 Imagem 9 – Delegação da Beira do Automóvel & Touring Clube de Moçambique (EM, 2009) 

A delegação da Beira do Automóvel & Touring Clube de Moçambique foi projetada em 1958 

por Paulo de Melo Sampaio. Foi inicialmente concebida para sede do Clube da Beira, uma his-

tórica associação de natureza social. Um mural em mosaico de vidro de desenho geométrico, 

provavelmente da autoria de Jorge Garizo do Carmo, recobre as quatro faces da parede da sua 

escadaria exterior de representação. 
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 Imagem 10 – Hospital Central Egas Moniz, Nampula, Moçambique (EM, 2009) 

O Hospital Central Egas Moniz, em Nampula, foi construído no âmbito do Quadro Complemen-

tar das Construções Hospitalares segundo um projeto da 1ª Repartição da Direção do Serviço 

de Obras Públicas e Transportes, desenhado por Francisco Assis possivelmente em coautoria 

com Luís Vasconcelos. O projeto do edifício, provavelmente iniciado em Outubro de 1958, 

estava em fase de conclusão em Abril de 1960. A adjudicação da empreitada e o início das 

obras tiveram lugar no final de 1961 ou início de 1962. Entrou em funcionamento em Abril de 

1967 tendo sido oficialmente inaugurado em 10 de Dezembro de 1968. 

 

 Imagem 11 – Corpo intermédio do Palácio das Repartições, Lichinga, Moçambique (EM, 2009) 

O edifício do Palácio das Repartições de Lichinga, antiga Vila Cabral, foi realizado no exterior 

dos Serviços de Obras Públicas por João José Tinoco e Maria Carlota Quintanilha. O projeto 

do complexo, que compreendia a sede do governo distrital e os serviços das diversas reparti-

ções públicas, estava em execução em meados de 1959. A construção do edifício decorria em 

Setembro de 1961 tendo a sua inauguração tido lugar cerca de 1962. 
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 Imagem 12 – Pavilhão de salas de aula da Escola Industrial e Comercial D. Francisco Barreto, Quelima-

ne, Moçambique (EM, 2009) 

A Escola Técnica Elementar Governador Joaquim de Araújo, em Lourenço Marques, uma das 

duas escolas técnicas elementares criadas em 1958 pelo governo central na antiga província 

de Moçambique, foi instituída com este nome por um diploma legislativo do governo provincial 

de 28 de Agosto de 1961. A sua construção foi financiada por verbas inscritas no capítulo Ins-

trução e Saúde do II Plano de Fomento. O edifício foi projetado nos Serviços de Obras Públicas 

de Lourenço Marques por Fernando Mesquita, na continuidade tipológica dos anteriores proje-

tos por ele desenhados para as escolas técnicas elementares de Nampula, Quelimane e 

Inhambane. O primeiro desenho que dela conhecemos está datado de 30 de Janeiro de 1960, 

embora a maioria dos elementos do seu processo tenham sido desenhados entre Fevereiro e 

Abril do ano seguinte. A construção da escola iniciou-se em 1962 tendo o edifício sido inaugu-

rado em 7 de Fevereiro de 1963, numa cerimónia presidida pelo contra-almirante Sarmento 

Rodrigues, governador-geral da antiga província. O programa desta escola técnica elementar 

de frequência mista, grau de ensino correspondente ao antigo ciclo preparatório, era o de maior 

dimensão e complexidade de todos os programas de escolas técnicas construídas no período 

em estudo: foi dimensionado para uma população escolar de 1000 alunos, lotação que seria 

rapidamente ultrapassada nos anos seguintes à sua abertura. 
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 Imagem 13 – Igreja de Nossa Senhora do Livramento com Hotel Chuabo à esquerda e 

dependência do BNU à direita, Quelimane, Moçambique (EM, 2009) 

O edifício da antiga dependência do Banco Nacional Ultramarino em Quelimane foi projetado 

por Francisco de Castro. O primeiro esboceto foi realizado em 1960, novos esbocetos e um 

anteprojeto em 1962, projeto em 1964 e mais elementos de pormenorização construtiva ao 

longo de 1970. 

O projeto de estabilidade foi calculado pelo engenheiro João Caiado Cabral e a assistência 

técnica à obra ficou a cargo do arquiteto Mário Couto Jorge e do engenheiro José Cadaval 

Fragoso de Sousa. A colocação da primeira pedra do novo edifício foi efetuada pelo governa-

dor do Banco Nacional Ultramarino, Francisco Vieira Machado, em 11 de Agosto de 1964, ten-

do a empreitada geral da obra sido adjudicada em Julho de 1966. O edifício foi inaugurado em 

18 de Dezembro de 1972. 

 

 Imagem 14 – Instituto de Anatomia e Histologia Veterinárias, Maputo, Moçambique (EM, 2012/EWV) 

O Instituto de Anatomia e Histologia Veterinárias dos Estudos Gerais Universitários de Louren-

ço Marques, integrado no conjunto do Laboratório de Patologia Veterinária, foi projetado por 

Luís Vasconcelos em 1963. Foi inaugurado em Agosto de 1964 pelo presidente da República, 

almirante Américo Tomás, aquando da sua visita à antiga província ultramarina. 
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 Imagem 15 – Escola de Medicina Humana, Maputo, Moçambique (EM, 2010/EWV) 

A Escola de Medicina Humana, atual Faculdade de Medicina da Universidade Eduardo Mon-

dlane, foi projetada em 1963 no Serviço de Obras Públicas de Lourenço Marques. As assinatu-

ras apostas nos desenhos revelam a participação de Fernando Mesquita, Francisco Assis e 

Luís de Vasconcelos no seu desenho. O edifício foi inaugurado em 19 de Novembro de 1965 

pelo ministro do Ultramar, Prof. Silva Cunha e pelo ministro da Educação Nacional, Prof. Gal-

vão Teles. 

 

 Imagem 16 - Palácio das Repartições, Pemba, Moçambique (EM, 2010/EWV) 

O edifício do Palácio das Repartições de Porto Amélia, atual Pemba, foi desenhado por Carlota 

Quintanilha e João José Tinoco no exterior dos Serviços de Obras Públicas da antiga província. 

O seu projeto deverá datar de cerca de 1963, de acordo com a relação dos arquivos do Minis-

tério das Obras Públicas e Habitação de Moçambique. Em Setembro de 1959 foi noticiado o 

início da construção de um Palácio do Governo do Distrito de Cabo Delgado, que julgamos não 

se referir ao mesmo edifício. Em Novembro de 1966 o edifício estava construído e a aguardar 

inauguração, procedendo-se apenas à limpeza dos terrenos envolventes. 
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Os exemplos que observámos respondem às duas perguntas colocadas pelo inquérito do Diá-

rio de Moçambique: constituem elementos de referência nos tecidos urbanos das cidades 

moçambicanas: são símbolos de duração e modernidade, do desejo utópico de permanência 

da sociedade colonial que os edificou. 
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